
Diante da crise enfrentada pelos Yanomamis, o governo Lula assumiu 
compromissos de defesa e proteção dos povos indígenas,entre os quais uma 
linha de financiamento especial ampliando as condições de produção agrícola. 
O presidente também definiu uma articulação para demarcar rapidamente terras 
indígenas habilitadas e reafirmou o compromisso de retirar definitivamente 
os garimpeiros de terras indígenas, além de investir na saúde e na educação e 
garantir esforços no continente em torno da proteção da Floresta Amazônica.

Governo se compromete na defesa 
e proteção dos Povos Indígenas

/bancarios.jundiai bancariosjundiai.com.br
Acompanhe nossa luta!
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J O R N A L  D O S

Os dois últimos governos provocaram os maiores ataques aos direitos
trabalhistas já vistos, entre eles a reforma trabalhista e previdenciária, o
que alavancou o processo de terceirização e do famigerado 
“empreendedorismo”, colocando muitos trabalhadores na marginalidade
dos seus direitos, o que levou ao aumento do trabalho análogo à
escravidão.

O novo governo vai precisar de muito empenho para reconduzir o
Ministério do Trabalho no seu verdadeiro papel, que é gerenciar e
promover políticas voltadas ao interesse dos trabalhadores.

Só neste ano, 523 vítimas de trabalho análogo à escravidão foram 
resgatadas. Mas a falta de pessoal impede e atrasa a investigação de 
denúncias. Auditores relatam que a desvalorização se agravou nos 
governos Temer e Bolsonaro quando o dinheiro chegou a acabar para a 
fiscalização e o número de auditores chegou ao menor nível histórico.

Força tarefa
O governo Lula tem montado uma força tarefa para o enfrentamento 

ao trabalho escravo, que vai além da severidade no combate a essa chaga 
que assola o país, mas também com  conscientização da sociedade, 
nas empresas, no campo e nas cidades, para que valorizem e adotem o 
trabalho decente e formal.

Balanço da Secretaria de Inspeção de Trabalho do Ministério do 
Trabalho e Emprego informa que até 2011 os governos anteriores de Lula 
libertaram 32 mil pessoas do trabalho escravo.

Emprego e renda

O novo governo iniciou seu mandato retomando a valorização do 
salário mínimo e o diálogo com os sindicatos e trabalhadores. 

A volta do Bolsa Família também era aguardada. O programa, 
mundialmente reconhecido pela ajuda mensal aos mais vulneráveis, vai 
atender cerca de 21 milhões de famílias no país, impulsionando as áreas de 
educação, assistência social, emprego e renda.

Uberizados
Há uma especial preocupação com os trabalhadores por aplicativos por 

parte do ministro do Trabalho e Previdência, Luiz Marinho, que informou 
que o governo deve apresentar uma proposta de regulamentação do 
trabalho por aplicativo neste semestre.

Direitos e Dignidade:
Luta no Dia do 
Trabalhador
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Paulo Malerba
Presidente do Seeb Jundiaí

Editorial

Escravidão moderna:  
”É crucial a realização de 
concursos públicos para 
contratação de novos 
auditores fiscais do trabalho”,
diz Paulo Malerba

Saúde do Bancário

» Interrupção constante do 
trabalhador durante a execução de 
suas tarefas;

» O chefe e a equipe de trabalho não 
dialogam com o trabalhador;

» Evitam qualquer tipo de contato;

» Separam o trabalhador dos demais 
membros da equipe;

» Ignoram sua presença na equipe;

» Proibição aos colegas de trabalho 
de se comunicarem entre si.

A escravidão moderna é uma prática criminosa 
que ainda afeta milhares de brasileiros. Esses 
trabalhadores são submetidos a condições 
desumanas e limitações à liberdade em função de 
supostas dívidas. Essa exploração ocorre em vários 
setores da economia, como a pesca, a agricultura, a 
construção civil e o trabalho doméstico.

Recentemente, houve casos de escravidão moderna 
no Rio Grande do Sul, Goiás e São Paulo, onde 
trabalhadores foram encontrados em condições 
indignas.

Para combater essa prática, é essencial fiscalizar 
as atividades econômicas que envolvem mão-de-
obra vulnerável e denunciar casos suspeitos às 
autoridades competentes.

Os auditores fiscais do trabalho são responsáveis 
por realizar as operações de libertação dos 
trabalhadores escravizados e aplicar multas aos 
empregadores infratores. No entanto, há uma 
falta de mais de 1.500 auditores que fiscalizam 
o trabalho no Brasil, o que dificulta a atuação 
eficiente de averiguação.

É crucial realizar concursos públicos para a 
contratação de novos auditores fiscais do trabalho e 
garantir a justiça na punição dos responsáveis.
Além disso, é importante promover políticas 
públicas que ajudem na recuperação dos 
trabalhadores libertos da escravidão moderna, 
como a educação, a saúde, a assistência social e a 
geração de emprego e renda.

É necessário garantir que essas pessoas tenham 
as condições adequadas para reconstruir suas 
vidas e evitar que caiam novamente nas garras da 
escravidão moderna.

É preciso um esforço conjunto da sociedade, do 
Estado e das empresas para erradicar a escravidão 
moderna no Brasil. Somente com ações efetivas 
e políticas públicas consistentes poderemos 
garantir os direitos humanos e a dignidade desses 
trabalhadores.

Paulo Malerba é Cientista Político e Presidente do 
Seeb Jundiaí

Assédio Moral:
Como ele se manifesta?

» Ameaçar e/ou agredir o(a) 
trabalhador(a) verbal e/ou 
fisicamente;

» Gritar, xingar, imitar ou apelidar 
o(a) trabalhador(a);

» Fazer com que circulem boatos 
maldosos e calúnias sobre a vida 
particular e hábitos pessoais;

» Seguir e espionar;

» Fazer críticas ou brincadeiras sobre 
particularidades físicas, emocionais 
e/ou sexuais do (a) trabalhador (a) 
em público;

» Produzir qualquer tipo de dano 
material aos bens (automóveis, 
imóveis, objetos de uso pessoal);

» Insinuar atividades sexuais com 
gestos ou propostas

» Utilizar insinuações desdenhosas 
para desqualificar o(a) 
trabalhador(a);

» Fazer gestos de desprezo diante 
do(a) trabalhador(a), tais como 
suspiros, olhares desdenhosos, etc.

» Desacreditar o(a) trabalhador(a) 
diante de colegas, superiores ou 
subordinados;

» Espalhar rumores a respeito 
do(a) trabalhador(a) atribuindo-lhe 
problemas psicológicos;

» Atribuir tarefas humilhantes;

» Expor e criticar a vida privada do 
trabalhador(a);

» Zombar de atributos físicos ou da 
origem socioeconômica e regional;

» Desmerecer crenças religiosas ou 
convicções políticas;

» Ofender o profissional usando 
termos obscenos e degradantes;

» Não levar em consideração 
os problemas de saúde ou as 
recomendações médicas.

Isolamento e recusa de comunicação

Violência verbal, física ou sexual

Atentado contra a dignidade

#ASSÉDIOMORALNÃO  #DENUNCIE

Fonte: Cartilha sobre Assédio Moral da Fiocruz
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 Isso é muito Itaú!
O Itaú insiste no erro e não entende 
que quantidade não é qualidade. 
A ferramenta VAI é mais um 
processo tortuoso que não atinge 
seu propósito e enlouquece os 
bancários, obrigados a fazer um 
número exagerado de ligações 
para os clientes. Pobres clientes 
que precisam aturar essa doutrina 
insana do banco que ultrapassou os 
R$ 30 bilhões em lucro em 2022.  

BradescoSafra

Bradesco fecha 
mais uma agência 
na região.

Fraude no ponto e 
denúncias de assédio 
na Ponte São João

O Bradesco segue seu processo 
de reestruturação e fechamento 
de agências na região. O banco 
já havia encerrado as atividades 
na unidade da Rua do Rosário e 
agora anunciou o encerramento 

da agência de Jordanésia, em 
Cajamar, oriunda do HSBC.
O banco comunicou ao 
Sindicato sobre a realocação dos 
funcionários, afirmando que não 
haverá demissões.

O Sindicato continua a receber 
reclamações de assédio na 
agência Bradesco da Ponte São 
João. Após denúncias de a gestão 
ter burlado o ponto eletrônico, o 
banco iniciou uma auditoria. 

O Sindicato, que já realizou 
mobilização em frente à agência, 
contestando a atitude da gestão, 
aguarda conclusão da auditoria 
para tomar outras providências. 

Safra inicia reestruturação sem 
diálogo e causa insegurança nos 
bancários
O banco Safra surpreendeu 
os bancários ao iniciar uma 
reestruturação sem diálogo com 
os sindicatos e sem garantir a 
segurança dos empregos. 
O segmento do banco chamado 
Top Advisor, responsável pela 
formação de gerentes e captação 
de novos clientes, foi extinto, 
resultando em demissões de 
profissionais certificados e 
reconhecidos pelo bom trabalho 
em várias regiões do país, 
incluindo cinco em Jundiaí, além 
de mais dois de outros setores, 
totalizando sete dispensas. 
Para os funcionários, a confiança 
e solidez do banco foram 
abaladas com a mudança brusca. 

Segundo Antônio Bonifácio, 
empregado do Safra e diretor do 
Sindicato, a política de demissão 
do Safra sempre foi construída 
com diálogo e comunicação 
prévia, o que não ocorreu neste 
caso. A direção do Seeb Jundiaí 
ressalta que não se pode iniciar 
um processo de reestruturação 
sem dialogar com a categoria.
O Sindicato enviou um ofício 
formalizando o pedido de 
esclarecimento oficial sobre as 
demissões em massa na região 
e também esteve na agência 
conversando com o RH e 
dialogando com os empregados. 
O banco afirma que as demissões 
são pontuais e não devem 
continuar.

Santander

O Santander anunciou que fará uma revisão nas 
nomenclaturas dos cargos, dividindo-os em quatro 
segmentos: Especialista, Líder, Head e Sócio. O banco 
informa que não haverá alteração salarial, e que o 
objetivo é dinamizar e agilizar as decisões, alcançando 
mais horizontalidade. As mudanças serão efetivadas 
a partir de maio e o banco enviará um comunicado 
institucional e individual para cada funcionário 
detalhando as alterações. 

O movimento sindical acompanha de perto essas 
mudanças para avaliar se haverá outros impactos para os 
trabalhadores. 

De acordo com a direção do Sindicato, o banco alega que 
será uma melhor horizontalidade  para desburocratizar, 
mas, ‘’na prática, as más condições de trabalho 
continuam da mesma forma como ocorre com as metas 
abusivas’’.

Santander altera 
nomenclaturas dos cargos

Feito para demitir Você! 
Embora o Itaú propague ser um banco diverso, bom de trabalhar e 
investir, há muitos relatos de que os funcionários são tratados como 
números. Recentemente diversos bancários foram demitidos em 
decorrência do reembolso de saúde. Faz-se necessário cautela e sempre 
atentar-se na conduta correta.

Em caso de dúvidas sempre contate o Sindicato para orientação.

Procure o Sindicato!

A direção do Sindicato orienta os funcionários do Safra a 
entrarem em contato com a entidade para obter informações 
sobre mudanças e demissões e garantia de seus direitos. Afinal, 
segundo o Seeb Jundiaí, não é justo que os bancários sejam 
prejudicados por decisões unilaterais que afetam diretamente 
suas vidas e de suas famílias.

A sobrecarga diária de ligações 
engessa o trabalho dos bancários, 
aumenta a pressão por metas e 
piora muito o atendimento ao 
cliente. 

Com os gastos altíssimos em 
publicidade sobre crescimento 
sustentável , o banco mostra 
mesmo que o único crescimento 
que importa é seu lucro, ainda que 
isso custe a sanidade dos bancários.
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Caixa

Representantes dos 
empregados questionam 
cobranças do Saúde Caixa

Resultado menor, PLR menor

A ação de cobrança de saldo devedor do Saúde 
Caixa que tem sido conduzida pela empresa está 
causando muitas preocupações e reclamações 
entre os usuários do plano. O prazo para 
devolução, a falta de transparência e o texto 
ameaçador, que fala sobre o cancelamento do 
plano, tem sido bastante criticado.

Os representantes dos empregados reivindicaram 
durante a realização da mesa permanente que 
o tema seja discutido nas instâncias de debate 
entre a Caixa e os empregados como o Conselho 
de Usuários, GT Saúde Caixa e mesa permanente.

A Caixa divulgou o resultado do exercício de 2022, registrando 
um lucro líquido de R$ 9,8 bi. O resultado foi impactado 
negativamente pelo aumento de R$ 4,6 bi na despesa com 
provisão para devedores duvidosos (PDD), somando-se ainda os 
efeitos negativos da queda dos resultados não recorrentes no 
balanço do banco, que em 2022, a foi de R$ 576 milhões ante R$ 
4,8 bi no resultado anterior.

Além de tudo isto ainda temos a queda no resultado de 
equivalência patrimonial (REP), para R$ 3,6 bi em 2022, resultado 
dos desinvestimentos, venda de ativos e a venda da exclusividade 
do balcão do banco por parceiros, e é efeito da política de 
fatiamento do banco, que inflou os resultados de anos anteriores 
vendendo ativos e antecipando receitas que, agora, passam 
a ser divididas com os parceiros privados das joint-ventures 
constituídas no período.

Saiba mais em nosso site: www.bancariosjundiai.com.br
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Sindicato consegue transferência 
de gestora com denúncias de 
assédio moral em Várzea Paulista

BB

Em mais uma batalha contra o assédio moral e a pressão abusiva 
por metas, o Sindicato dos Bancários de Jundiaí e região, com apoio 
dos bancários de sua base, conseguiu que o RH do Banco do Brasil 
transferisse a gestora da agência de Várzea Paulista, apontada em 
denúncias como assediadora moral. 

O Sindicato destaca a importância de os bancos acabarem com 
a cultura do assédio que tem levado milhares de trabalhadores 
do sistema financeiro ao adoecimento, com quadros graves de 
ansiedade, pânico e depressão.

‘’A postura de líderes que assediam é totalmente contrária e 
incompatível  com uma gestão de qualidade. Líder excelente é o 
que conquista respeito de seus subordinados e não o que consegue 
metas na base do terror’’, informa a direção do Seeb Jundiaí.
O Sindicato destaca ainda que transferir gestores nunca é o objetivo. 
‘’O ideal é que a Gestão de Pessoas promova treinamentos de 
qualidade e que os gestores compreendam seu papel de lideranças 
que possam sim alcançar metas, mas jamais colocando a equipe 
em situações de extrema disputa interna, com metas inalcançáveis, 
tornando o ambiente tóxico e insuportável de trabalhar’’. 
DENUNCIE O ASSÉDIO MORAL! O SIGILO É ABSOLUTO.

João Fukunaga é novo 
presidente da PREVI
Fukunaga é funcionário do Banco do Brasil desde 2008 e 
tornou-se o primeiro presidente da Previ associado ao Plano 
Previ Futuro.

Em 2012 Fukunaga iniciou sua atuação como dirigente do 
Seeb SP e também foi coordenador nacional da Comissão de 
Negociação dos Funcionários do BB. 

O novo presidente da Previ esteve em Jundiaí em diversas 
oportunidades para tratar de temas de interesse dos 
funcionários do banco.

Em janeiro de 2022, foi escolhido pela Contraf para o 
cargo de Auditor Sindical, atuando nas negociações entre 
funcionários e a direção do Banco.  

O novo presidente da Previ terá mandato até 31/05/2026.
O Conselho Deliberativo da Previ aprovou a indicação do 
patrocinador, conforme previsão estatutária. Além disso, a 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar 
(Previc) emitiu atestado de habilitação de Fukunaga como 
dirigente.


